
ULTIMO AVISO



Último Aviso: Não Deslize 

"Por isso, convém-nos atentar com mais diligência
para as verdades que temos ouvido, para que jamais
nos desviemos delas." — Bíblia Hebreus 2:1

Há uma diferença entre cair e deslizar. 

A queda costuma ser percebida imediatamente. 

O deslizamento, não. 

Ele acontece em silêncio, quase sempre sem
resistência.

 É lento, imperceptível e, por isso mesmo, perigoso.



A carta aos Hebreus foi escrita para pessoas que não
estavam negando a Cristo. 

O problema delas era mais sutil. 

Aos poucos, estavam relaxando na fé. 

A perseguição, o desgaste da caminhada e a rotina
estavam produzindo um cristianismo cada vez mais
distante do fervor inicial. 

Foi nesse contexto que surgiu um dos alertas mais
fortes do Novo Testamento: "não deslize".

 O verbo usado pelo autor transmite a ideia de um
barco que, por falta de atenção, passa lentamente
pelo porto e é levado pela correnteza. 

Não houve tempestade. Não houve rebelião. 
Apenas negligência.
 O barco não afundou de uma vez; simplesmente
deixou de permanecer onde deveria estar.



É exatamente assim que a vida espiritual costuma ser
perdida. 

 A Bíblia mostra que o afastamento de Deus
raramente começa com grandes pecados. 

Quase sempre começa com pequenas concessões.
Ninguém abandona a oração de um dia para o outro;
primeiro ela deixa de ser prioridade.

 Ninguém deixa de amar a Palavra de repente;
primeiro ela deixa de ocupar espaço na rotina. 

O pecado normalmente é a consequência de um
coração que já vinha se afastando há muito tempo.

 Por isso Hebreus insiste tanto na palavra
"diligência". 
O autor não pede mais emoção nem experiências
extraordinárias. Ele pede atenção. 
A fé não é preservada apenas por grandes momentos
espirituais, mas pela constância.



O discípulo permanece porque vigia.

Esse princípio percorre toda a Escritura. 
Desde o Éden, a estratégia nunca foi apenas atacar
frontalmente o ser humano. 

A serpente começou desviando a atenção daquilo que
Deus havia dito. 

O povo de Israel não caiu apenas por causa da
idolatria; antes disso, esqueceu quem Deus era.

 Salomão não perdeu o reino em um único dia; seu
coração foi sendo inclinado lentamente.

 Pedro não negou Jesus porque acordou decidido a
fazê-lo. 
Antes da negação houve excesso de confiança, falta de
vigilância e sono no Getsêmani.

 O deslizamento sempre começa muito antes da
queda.



Esse alerta se torna ainda mais importante quando
observamos os últimos dias.

 Nunca houve tantas distrações competindo pela
atenção humana.

 Vivemos cercados por estímulos que ocupam a mente
continuamente. 

A dificuldade da nossa geração talvez não seja
perseguir a fé, mas manter o foco nela.

 O perigo não é apenas rejeitar Cristo; 
é substituí-lo silenciosamente por uma vida tão
cheia de urgências que já não sobra espaço para o
essencial.



É significativo que Hebreus não diga "cuidado para
não abandonar", mas "cuidado para não deslizar".

 Porque ninguém percebe o momento exato em que
começa a ser levado pela correnteza.

 O afastamento é gradual. 

A consciência se acostuma. 

O coração endurece.

 E aquilo que antes incomodava passa a parecer
normal.

A resposta bíblica para esse perigo não é viver
com medo, mas permanecer perto de Cristo.

 Quanto mais firme é a âncora, 
menos força a correnteza tem. 



O evangelho não nos chama apenas para começar
bem, mas para permanecer até o fim.

 Nos últimos dias, talvez a maior demonstração de
fidelidade não seja fazer coisas extraordinárias, mas
continuar firme quando tudo ao redor convida ao
desvio.
A carta não descreve um abandono repentino. 
Ela descreve um deslocamento quase imperceptível.

 O cristão continua presente, mas já não é o
mesmo. A Bíblia continua aberta, mas já não
confronta. 
A oração continua existindo, mas perdeu o peso. 
O culto continua sendo frequentado, mas Deus
deixou de ser o centro. 
Nada foi abandonado; tudo apenas perdeu
intensidade. 
 Talvez seja esse o significado mais profundo da
palavra "deslizar". 
Não é trocar Cristo pelo mundo.
 É trocar Cristo por uma versão administrável do
cristianismo.



Essa é uma das marcas do tempo em que vivemos.

 Não existe mais tanta oposição aberta ao evangelho;
existe algo mais eficiente:
 a domesticação do evangelho. 

Cristo é aceito desde que não interfira nas decisões.

 A Bíblia é respeitada desde que não confronte a
cultura. 

A fé é valorizada desde que permaneça privada. 

 O perigo dos últimos dias talvez não seja uma
igreja perseguida, mas uma igreja perfeitamente
adaptada. (quando falamos igreja, referimos a nós
mesmos)



Uma igreja que já não incomoda o mundo porque
também deixou de ser incomodada pela Palavra. 

Por isso Hebreus usa uma imagem silenciosa. 

O barco não afunda. 

Ele apenas deixa de perceber que a corrente mudou.

 Enquanto a tripulação acredita estar parada, 
a distância entre o porto e a embarcação aumenta a
cada minuto.



É exatamente assim que termina quase toda
decadência espiritual. 

Não com um escândalo, mas com uma adaptação.

 Não com uma decisão, mas com centenas de
pequenas concessões que, isoladamente, parecem
insignificantes. 

Ninguém acorda longe de Deus.

 Apenas deixa de perceber o quanto já foi levado pela
corrente. 

 Talvez o último aviso de Hebreus seja também o
último aviso para a igreja de hoje: 
o maior perigo não é perder Cristo de uma vez. 

É acostumar-se a uma vida em que Ele já não ocupa o
lugar central e ainda chamar isso de fidelidade.



Talvez o último aviso de Hebreus não seja para
pessoas que decidiram abandonar Cristo, mas para
aqueles que acreditam que ainda estão exatamente
onde sempre estiveram.

 Esse é o perigo do deslizamento: 
ele não altera apenas a direção da vida; altera também
a percepção. 

A pessoa continua convencida de que está próxima de
Deus, quando, na realidade, já foi levada pela
correnteza da rotina, das distrações e da
autossuficiência.



Por isso, antes de olharmos para os sinais dos
tempos, talvez devêssemos olhar para os sinais do
nosso próprio coração.

 Ainda somos sensíveis à voz de Deus?
 Sua Palavra ainda nos confronta? 
Nossa oração ainda nasce da necessidade de Sua
presença ou apenas do hábito?
 Ainda temos fome de Deus ou apenas mantemos uma
aparência de espiritualidade? 
 Talvez o último aviso seja também o mais necessário:
 não permita que a familiaridade com as coisas de
Deus substitua a intimidade com Deus. 

Porque ninguém se perde quando dá o primeiro passo
para longe de Cristo; perde-se quando deixa de
perceber que já não caminha mais ao lado Dele.



Que o Espírito Santo nos encontre vigilantes, 
não apenas esperando a volta de Cristo, 
mas vivendo de tal forma que, se Ele vier hoje, nos
encontre exatamente onde sempre desejou: 
firmes, atentos e profundamente apaixonados por
Sua presença.

Deus abençoe,

Eva Sousa
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